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Toda a gente que vinha de éarra Mansa pira
o Rio de Janeiro, ao chegar no Rio, em casa do
coronel Antonio Guedes, exclamava, logo, ao ser
recebido pela familia:

*— Dona Amélia já está aquí? Como foi que veio,
se eu a deixei, lá. ho-e. p;Ii manhã?

A confusão era justiíidQvel. Irmeos como eram, o
dr. Albino e o coronel Amonio Cueles haviam tilo, cada
um d’elles, uma filha, que nasceram parecidtssima?.
Creada embora no interior, Amelia não tinha um
traçô; um gesto, um penteado, que a differençasse
da prima, residente no Rio. E d'ahi a atrapalhação
das pessôas que viam as duas, quando ouviam dizer
que não se tratava de uma só.

— Mas, é verdade 1 Como se parecem! — murmu
rava toda gente, com esp into.

Aos vinte annos de ilile, foi a linda Fernanda,
filha do coronel Guedes, pe li la em casamento par um
jdvem advogado, o dr. Sil vino Feitosa, marcando-se
a ceremonia para dias depois. Informada do caso,'
e instada para que viesse assistir a festa, Amelia
tomou um trem, com o pae, e veio hospedar-se
nas Laianjeiras, na casa do tio.
E começou, nesse dia, para
o pobre bacharel, um suppli-
cio, uma tortura, um inferno,
para saber, qual das duas, era
a sua noiva!

Ao chegar, ás vezes, á resi
dencia do sogro, vía Sil vino
Feitosa um vulto no jardim, e
encamínhava-se para a moça,
que se voltava sorrindo. O
rapaz estacava, irresoluto.

— Fernanda ou Amelia?- —

indagava.,
— Fernanda! — respondiam

dois labios de flor, promptos para um beijo.
A s vezes, quajido estavam as duas reunidas, notava

o noivo que a Fernanda de momentos antes, que beijara
no jardim, não eri a de vesti lo azul, nvis a de brinco.

A sua culpa na confusão era. ^porérn. nen
huma, e a consciencia ficava tranquilla,
na certeza de que, voluntariamente, não com*
mettcra peccado.

Realisado o consorcio cia prima, regressára
a moça de Barra Mtnsa á quietude d&gt; sua
terra,—em companhia'do pae; A’ medi Ia que
se passavam os ; tempos, ia se tornando mais
magra, e com o. h.-iràs" fundas. que se ra&gt;a^am
dia a dia*? K estafia messas cònüjçÀe* de saóde
quando recebeu um re rato &lt;'e Fernanda* ti a Io
trez mezes depois do casamento.

— Meu Deus, como ella está bonita!.^
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— exclamava, espantada.

Fernanda Guedes, tornada Fernanda Feitosa, estava,
realmente, lindíssima. Tinha engordado, readquirindo formas
harmoniosas, fe inas, opulentas. Um brilho novo incendia
va-lhe os olhos, dando-lhe uns tons de belleza feliz.

Dois dias levou Amalia a maiitar sobre aquella
photographía. Ao terceiro, pediu ao dr. Albino:

— Meu pae, eu ando doente. Preciso distrahír-me.
Leve-me ao Rio, para passar uns dois ou trez mezes
com a Fernanda... Sim?

As duas raparigas não se pareciam mais, era nada,'
uma cckn a" outra. O que havia era
Fernanda de vivacidade, de alegria,
de carne, de cores vivas, havia em
Amelia de tristeza, de óssos, de pal-
lídez. E foi isso mesmo que Sil-
vino Feitosa observou, quando a
prima da mulher, ñaquelle dia, lhe
entrou em casa.

Pássaram-se, porém, dois, mezes.
E hoje, após esse tempo de. convivio,
estão as duas primas, de' novo, pareci-
dissmas, vivendo ambas risonhas,
gordas, e felizes.,,

Don Marccllo

Orgulho nacional
O « Matin» r accusou» ha alguns mezes*

a po’itica secreta da. Allemanha, de , uma

infinidade de males soffridos pelos antigos
Adiados, depois . da guerça. A saude do
presidente Wilson, a de Pichón,- a morte
de Deschanel, a do marechal Wilson, —
tudo isso foi lançado á conta dos soturnos
ex-soldados do Kaiser. 0

— Fóram os allemães! 1— bradava o

«Matin».
Um semanario parisiense,—«Le Journal

Amusant», ppz,- porém, as &gt;y

cousas nos seus logares.
— Protestamos! -- gritou.

— Deixem-nos, quando nada, a

nossa ‘gloria. Os nossos enfer-
mr.'. pf'n menos, como Descha-
nèl e ; Pjchòn, nada deveram,,
na sua molestia, aos allemães;

mas ás francezas!
E sentenciou:
— Cada paiz tem, &amp; deve confessar cora or¡

os motivos do seu «enfraquecimentos'I


